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NOVOS DADOS SOBRE OS POVOADOS 
DO BRONZE FINAL DOS CASTELOS (BEJA) 
E LAÇO (SERPA) NO ÂMBITO DO PROJETO 
ODYSSEY. CONTRIBUTOS A PARTIR DE UM 
LEVANTAMENTO DRONE-LIDAR
Miguel Serra1, João Fonte2, Tiago do Pereiro3 , Rita Dias4, João Hipólito5, António Neves6, Luís Gonçalves Seco7

RESUMO 

Os sítios dos Castelos (Beja) e Laço (Serpa) integram uma rede de povoamento do Bronze Final, composta por 
vários povoados fortificados nas margens do Rio Guadiana e outros tipos de povoados na envolvente. 
As suas plantas e áreas de ocupação encontravam-se escassamente documentadas, resumindo-se à identificação 
de alguns troços de muralhas e à recolha de materiais de superfície. 
O Odyssey Sensing Project (Alg-01-0247-Feder-070150 – https://odyssey.pt/), desenvolvido pela Era Arqueologia, 
S.A. em parceria com as Universidades de Aveiro e da Maia, efetuou levantamentos microtopográficos de alta-
resolução em ambos sítios através de drone com sensor LiDAR.
Os trabalhos permitiram definir as plantas das muralhas e rever as áreas de ambos os sítios, com os Castelos a 
assumir uma extensão e complexidade surpreendente, face ao conhecimento sobre outros povoados da região. 
Palavras-chave: Bronze Final; LiDAR; Drone; Rio Guadiana.

ABSTRACT

The Castelos (Beja) and Laço (Serpa) sites are part of a Late Bronze age settlement network, made up of various 
fortified settlements on the banks of the Guadiana River and other types of settlements in the surrounding area. 
Their plans and areas of occupation have been poorly documented, with only the identification of a few sections 
of ramparts and the collection of surface materials. 
The Odyssey Sensing Project (Alg-01-0247-Feder-070150 – https://odyssey.pt/), developed by Era Arqueologia, 
S.A. in partnership with the Universities of Aveiro and Maia, has carried out high-resolution micro-topographic 
surveys in both sites using a drone with a LiDAR sensor.
This work allowed to define the wall plans and to review the areas of both sites, with the site of Castelos assuming 
a surprising extension and complexity, compared to the knowledge about other settlements in the region.
Keywords: Late Bronze Age; LiDAR; Drone; Guadiana river. 
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1. INTRODUÇÃO 

No âmbito do projeto Odyssey Sensing Project foram 
realizados mais de uma centena de levantamen-
tos microtopográficos de sítios arqueológicos em  
Portugal com recurso a um drone integrado com um  
sensor LiDAR. 
Neste âmbito, foi selecionado um conjunto especí-
fico de sítios com cronologia do Bronze Final, den-
tro do marco geográfico da bacia do Guadiana, em 
particular nos concelhos de Serpa, Moura e Beja.  
A existência de redes de povoamento já identificadas 
nesta região permite a compilação de um conjunto 
de dados coerentes que demonstram o potencial do 
LiDAR para o conhecimento das caraterísticas deste 
tipo de sítios, cuja visibilidade das estruturas apresen-
ta um grau de conhecimento muito variado, havendo 
algumas plantas publicadas de sítios que foram ou 
continuam a ser alvo de trabalhos de investigação 
(Outeiro do Circo, Passo Alto, Castro de Ratinhos), 
em contraste com outros sobre os quais pouco se sabe. 
Os dois casos selecionados, de entre um conjun-
to mais vasto de sítios analisados, os povoados dos 
Castelos, em Baleizão (Beja), e do Laço, em Brin-
ches (Serpa), integram-se nos sítios escassamente 
documentados para os quais não existiam plantas 
publicadas das suas muralhas. Constituem ainda 
um caso particular de dois sítios situados a curta dis-
tância, cerca de 500 metros, apenas separados pelo 
Rio Guadiana, que terá funcionado como um eixo 
estruturante do povoamento desta região durante o 
Bronze Final (Figura 1). Os dados disponíveis sobre 
cada um dos sítios, até ao momento, não permitem 
confirmar se foram claramente contemporâneos, 
apesar de ambos se incluírem genericamente dentro 
do Bronze Final, o que nos leva a propor uma análise 
integrada de ambos, para um futuro enquadramento 
mais vasto juntamente com outros casos de estudo. 
Os trabalhos agora realizados, no marco do Projeto 
Odyssey, não só permitiram a identificação das pri-
meiras plantas para os dois sítios, como também 
revelaram áreas de ocupação bem superiores ao es-
timado, e que no caso do povoado dos Castelos, sur-
preendeu pela sua imensidão e complexidade. 

2. OS POVOADOS DOS CASTELOS E LAÇO 
NO QUADRO DO BRONZE FINAL DO 
SUDOESTE PENINSULAR

O povoado do Laço (Brinches, Serpa), situa-se sobre 

dois cabeços sobranceiros ao Rio Guadiana, num 
local onde este descreve uma pronunciada curva.  
Foi identificado em prospeções para a Carta Arqueo-
lógica de Serpa no final dos anos 90 do século passa-
do (Lopes et al. 1997). A sua implantação privilegia-
da permite-lhe um domínio visual quer para jusante, 
quer para montante, controlando claramente um 
importante troço do rio.
As primeiras referências publicadas sobre o sítio 
descrevem uma linha de muralha, que conservava 
cerca de 2 metros de largura, composta por blocos de 
xisto, circundando todo o povoado, exceto junto às 
escarpas viradas ao rio, onde desaparece. A sua área 
de ocupação foi estimada em cerca de 6 hectares, 
tendo-se recolhido vários fragmentos de cerâmica 
manual e dormentes de mós (Lopes et al. 1997: 26; 
Soares 2013: 283). Apesar da ausência de cerâmica 
de ornatos brunidos, que marca presença regular em 
outros povoados próximos, a existência de grandes 
pegas mamilares, acompanhadas de outros artefac-
tos atribuíveis ao Bronze Final, permitiu a sua inser-
ção cronológica neste período (Soares 2005: 135).
O Laço encontra-se integrado numa rede de povo- 
amento do Bronze Final proposta para a margem es-
querda do Guadiana, cuja primeira tentativa de siste-
matização foi desenvolvida por António Monge Soa-
res. O autor propôs 4 grupos de povoados, em função 
das caraterísticas e estratégias de implantação iden-
tificadas (Soares 2005: 136), que nos permitem inte-
grar o Laço dentro do quadro de ocupação regional. 
Assim, a um primeiro grupo corresponderiam os 
grandes povoados fortificados junto ao Guadiana e 
seus afluentes, como o Castro dos Ratinhos, em Mou-
ra, o Castelo da Crespa, a Misericórdia, o Passo Alto e 
o Laço, em Serpa. Estes povoados ocupariam superfí-
cies entre os 4 e 6 hectares e apresentavam sistemas 
muralhados diversos, que poderiam ocupar apenas 
os lados mais acessíveis (Misericórdia e Passo Alto), 
rodear a totalidade do sítio (Ratinhos), ou deixar sem 
muralha a zona escarpada virada ao rio (Castelo da 
Crespa e Laço). Em todos se propunha a existência de 
um vasto espaço interior sem vestígios habitacionais 
que poderia ter servido para estabular gado (Soares 
2005: 136), hipótese comum à época para outros po-
voados deste período (Arnaud 1979: 61).
O segundo grupo seria constituído pelos povoados 
de altura implantados em cume aplanado de rele-
vos bastante altos, como nos casos do Álamo e da 
Serra Alta, ambos em Moura, que ficariam implan-
tados sobre importantes corredores de passagem. 
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Estes povoados não seriam fortificados, mas as suas 
vertentes pronunciadas serviriam como uma eficaz  
defesa natural. 
O terceiro grupo era formado por povoados de di-
mensão inferior a 1 hectare, muralhados e localiza-
dos nas proximidades de bons terrenos agrícolas. 
Integravam este grupo sítios como Quinta do Pantu-
fe, Moitão d`Altura, São Brás 1 e São Gens, todos no 
concelho de Serpa.
O último grupo integrava os povoados abertos de 
planície situados junto a cursos de água secundários 
e terrenos de grande capacidade agrícola, como San-
ta Margarida ou Casa Branca 1, ambos em Serpa. 
Esta proposta seria revista anos mais tarde pelo au-
tor, passando a incluir outros sítios e abarcando ou-
tras regiões limítrofes e com uma ordem hierárquica 
melhor definida (Soares 2013).
O povoado dos Castelos (Baleizão, Beja) é descrito 
pela primeira vez por Maria da Conceição Lopes, na 
obra resultante da sua dissertação de doutoramen-
to sobre a ocupação romana da civitas de Pax Julia.  
É dada uma breve nota sobre o povoado, que não 
é individualizado no catálogo de sítios, na entrada 
correspondente ao povoado da Idade do Ferro do 
Cerro Furado, referindo “Do outro lado da ribeira dos 
Castelos, ocupando o topo de dois cabeços, no interior 
de duas linhas de muralhas, situa-se um grande povoa-
do que teve ocupação no Bronze Final. Este povoado 
inédito foi denominado Castelos” (Lopes 2003: 14). 
No entanto, o povoado já seria conhecido da autora, 
uma vez que surge cartografado na Carta Arqueo-
lógica de Serpa, em relação a outros sítios, como o 
Cerro Furado (Baleizão, Beja) e o Laço (Brinches, 
Serpa) (Lopes et al. 1997: 27).
Anos depois da sua descoberta, Raquel Vilaça dá a 
conhecer materiais aí recolhidos, integrando o sítio 
na rede de povoamento do I milénio a.C. estrutura-
da ao longo do troço do Rio Guadiana situado nos 
concelhos de Beja, Moura e Serpa. Esses materiais 
revelam que o sítio já era conhecido localmente, 
uma vez que são mencionadas peças e fragmentos 
metálicos aí recolhidos por José Brissos, de Baleizão, 
oferecidos ao Museu Nacional de Arqueologia, en-
tre os quais se encontrava um tranchet, que serviu 
para corroborar a cronologia proposta para o Bronze  
Final (Vilaça 2008-2009: 66).
A sua área de ocupação foi inicialmente cifrada entre 
4 a 6 hectares, em função da dispersão de materiais 
entre os dois cabeços que se encontram rodeados 
por duas linhas de muralha inicialmente identifica-

das. Um outro aspeto destacado sobre o povoado 
dos Castelos é a sua implantação em frente a outro 
povoado fortificado coevo, localizado na margem 
esquerda do Guadiana, o Laço, do qual dista cerca 
de 500 metros com boa visibilidade direta entre  
ambos (Serra 2014: 83).
A rede de povoamento do Bronze Final identificada 
na margem direita do Guadiana apresenta algumas 
ligeiras diferenças para com a realidade proposta 
para a margem esquerda. 
A zona de Beja também revela a presença de um 
povoado fortificado de grandes dimensões locali-
zado no interior, o Outeiro do Circo, bem como po-
voados fortificados de dimensão inferior na zona 
mais próxima ao Guadiana, nos quais se integra o 
Castelos, e que foram designados como povoados 
fluviais fortificados. Nos afluentes do Guadiana não 
encontramos, do lado de Beja, pequenos povoados 
fortificados, mas apenas alguns povoados fluviais, 
aparentemente sem defesas, como o Pé do Caste-
lo, marcando uma diferença para com o sistema de 
povoamento da margem esquerda. Outra diferença 
regista-se ao nível da possível existência de atalaias, 
como proposto para o caso do Cabeço da Serpe, nas 
proximidades do Outeiro do Circo, situação similar 
à identificada entre a Coroa do Frade e o Castelo do 
Giraldo (Arnaud 1979: 87), mas sem paralelos, até ao 
momento, para a margem esquerda. 
Semelhante em ambos os territórios é a presença 
de vários povoados abertos de planície, revelados 
em grande parte pelos trabalhos de arqueologia pre-
ventiva ocorridos nos últimos 15 a 20 anos na região,  
sobretudo no âmbito de medidas de minimização 
decorrentes do plano de rega do Projeto da Barra-
gem do Alqueva. 
Assim, a rede de povoamento do Bronze Final, pro-
posta para a margem direita, composta por 5 grupos, 
integraria à cabeça um grande povoado fortificado 
de altura (1), o Outeiro do Circo, seguindo-se os po-
voados fluviais fortificados (2), como os Castelos e o 
Monte do Mosteiro, os povoados fluviais não forti-
ficados (3), de que apenas se conhece o Pé do Cas-
telo, atalaias ou pequenos povoados de altura (4), 
situação apenas proposta para o Cabeço da Serpe, e 
os povoados abertos de planície (5), de que existem 
diversos exemplos para o concelho de Beja (Serra  
e Porfírio 2017: 228). 
A análise separada das redes de povoamento da 
margem direita e esquerda do Guadiana, não se 
afigura como a abordagem mais correta para inter-
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pretar o conjunto de sítios identificado nestes terri-
tórios, sendo efetivamente necessário propor uma 
visão de conjunto e alargada, no seguimento da lei-
tura pendular proposta por Raquel Vilaça aquando 
da elaboração do texto de síntese sobre as ocupa-
ções pré e proto-históricas para a Carta Arqueológi-
ca de Serpa. Aí reforça-se a necessidade de estudar 
os povoados da Idade do Bronze de ambas as mar-
gens do Guadiana (Vilaça 1997: 132), situação pre-
mente devido ao maior grau de conhecimento para a 
margem esquerda, área melhor prospetada e objeto 
de vários projetos de investigação subordinados a  
este âmbito cronológico, face a uma margem direita  
escassamente estudada.
Como anteriormente referido, essa leitura mais alar-
gada foi efetuada por António Monge Soares, que 
adaptou o modelo de povoamento proposto para 
a margem esquerda do Guadiana, estendendo-o a 
uma região mais vasta (Soares 2013). 
Nessa proposta, o autor mantém os mesmos 4 gru-
pos, definidos em função da posição ocupada no 
terreno e das dimensões dos povoados. Assim, con-
sidera numa primeira ordem de importância os po-
voados de altura (1), a que se sucedem os grandes 
povoados fortificados nas margens do Guadiana e 
seus afluentes (2), os sítios de planície aparentemen-
te sem qualquer sistema de defesa (3), e, por fim, os 
pequenos povoados aparentemente fortificados (4). 
O primeiro grupo é constituído por povoados como o 
Outeiro do Circo (Beja), Álamo e Serra Alta (Moura), 
Cerro da Mangancha (Aljustrel) ou o Castelo de Ser-
pa, que podem ocupar cumes aplanados de relevos 
bastante altos, ou que se destacam na peneplanície 
envolvente, mesmo que não atinjam cotas elevadas, 
podendo ser ou não fortificados.
No segundo grupo são incluídos sítios como o 
Castro de Ratinhos (Moura), Laço, Misericórdia,  
Castelo da Crespa e Passo Alto (Serpa), que geral-
mente apresentam grandes dimensões, situando-se 
nas imediações do Guadiana ou de outros importan-
tes cursos fluviais. O sítio dos Castelos não é inte-
grado nesta proposta, mas poderemos facilmente  
incluí-lo neste grupo. 
O grupo dos povoados abertos de planície apresen-
ta implantações junto a pequenas linhas de água, de 
acessos fáceis e não possuem, aparentemente, qual-
quer preocupação defensiva. Alguns podem orga-
nizar-se em vários núcleos, separados por algumas 
dezenas ou centenas de metros e podem ser sítios 
permanentes ou sazonais. São inúmeros os sítios que 

podemos integrar neste grupo, sobretudo em Serpa 
e Beja, mas também com alguma expressão noutros 
concelhos vizinhos, sendo os melhor conhecidos os 
de Casa Branca 1, Salsa 3, Entre Águas 5, Santa Mar-
garida, Cidade das Rosas 4 (Serpa), Folha do Ranjão, 
Pisões 5 e Arroteia 6 (Beja). 
Por fim, o último grupo engloba sítios como São Brás 
1, Moitão d`Altura, Quinta do Pantufe e São Gens, 
no que parece ser uma especificidade da zona de 
Serpa. Estes sítios seriam aparentemente fortifica-
dos, localizados em pequenas elevações junto a ter-
renos de boa capacidade agrícola e com dimensões 
inferiores a 1 hectare, 
Nesta proposta os povoados integrantes dos dois pri-
meiros grupos, quer os grandes povoados de altura, 
quer os povoados fortificados na linha do Guadiana, 
assumiriam as sedes de possíveis chefaturas, alguns 
funcionando como lugares centrais na gestão e con-
trolo do território. Os pequenos povoados fortifica-
dos e os povoados abertos estariam na dependência 
dos primeiros, mas com funções claramente distin-
tas, uns como importantes pontos de controlo nos 
acessos aos afluentes do Guadiana e os outros co mo 
sítios de clara vocação agrícola, implantados em zo-
nas férteis de planície (Serra 2014: 85; Soares 2013: 
298, 299).

3. AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DA-
DOS DRONE-LIDAR DOS CASTELOS E LAÇO

O levantamento microtopográfico dos sítios dos 
Castelos e do Laço foi realizado com recurso a um 
drone, modelo md4-1000 da Microdrones equipado 
com o mdLiDAR 1000 HR (com um sensor LiDAR 
Velodyne Puck VLP-16). Ambos voos foram efetua-
dos a uma altitude de 70 metros, com uma veloci-
dade de 7 metros por segundo e uma sobreposição 
lateral de 50% entre varrimentos. O levantamento 
no caso dos Castelos abrangeu uma área de cerca de 
90 hectares, permitindo gerar uma nuvem de pontos 
com uma densidade de aproximadamente 95 pontos 
por metro quadrado. Já no caso do Laço abrangeu 
uma área próxima dos 85 hectares, permitindo gerar 
uma nuvem de pontos com uma densidade aproxi-
mada de 90 pontos por metro quadrado. 
A primeira fase de tratamento dos dados recolhidos 
consistiu na retificação da trajetória do drone com o 
software Applanix POSPac UAV da Trimble, recor-
rendo-se para isso aos dados GNSS (Global Naviga-
tion Satellite System) da Rede Nacional de Estações 
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Permanentes (ReNEP) disponibilizada pela Dire-
ção-Geral do Território (DGT) para posicionamen-
to PPK (Post Processed Kinematic). Depois de efe-
tuada a retificação, o ficheiro gerado foi processado  
com o software mdInfinity da Microdrones, no qual 
foi produzida uma nuvem de pontos georreferen-
ciada (ETRS89 / Portugal TM06 – EPSG:3763) para 
cada um dos sítios.
O pós-processamento das nuvens de pontos de am-
bos sítios geradas no passo prévio foi realizado atra-
vés de uma combinação de diferentes softwares, 
nomeadamente o LAStools e o planlauf/TERRAIN.  
A classificação da nuvem de pontos foi realizada com 
o LAStools, para identificar em particular os pontos 
do terreno. No planlauf/TERRAIN foi interpola-
do um Modelo Digital de Superfície (MDS) a partir 
do primeiro retorno, e um Modelo Digital de Ter-
reno (MDT) a partir dos pontos classificados como 
terreno, ambos com 0,20 m de resolução espacial. 
Seguidamente, foram aplicados diversos filtros de 
visualização aos MDS’s e MDT’s para ressaltar as 
microtopografias arqueológicas, nomeadamente o 
local relief model (Hesse 2010), o positive openness 
(Doneus 2013) e o sky-view factor (Zakšek et al. 2011).

4. RESULTADOS

Os levantamentos drone-LiDAR efetuados nos po-
voados dos Castelos e do Laço permitiram aferir que 
as áreas de ocupação são superiores ao proposto na 
bibliografia existente e possibilitaram a definição, 
pela primeira vez, das plantas das suas muralhas.  
Estes dados permitem-nos novas leituras, com parti-
cular destaque para o caso dos Castelos, que revelou 
um nível de extensão e complexidade pouco expetá-
vel, com a identificação de várias linhas de muralha 
e uma área de ocupação que suplanta tudo o que se 
conhece para o quadro regional do Bronze Final do 
Sudoeste Peninsular. 
No Laço foi possível definir uma área estimada de 
ocupação em torno aos 10 hectares, bastante supe-
rior à projeção inicial que se cifrava em cerca de 6 
hectares, em função dos limites definidos pela mu-
ralha e pela escarpa em direção ao Guadiana (Figu-
ras 2 e 3). Estes dados são semelhantes aos obtidos 
para o povoado do Castelo da Crespa (com uma área 
de cerca de 9,5 hectares), também alvo de um levan-
tamento no âmbito do projeto Odyssey, e com o qual 
partilha outros elementos comuns (Serra et al. 2023).
A muralha do Laço desenvolve-se de forma linear e 

homogénea, sem identificação de outros elementos 
de reforço defensivo, como duplas muralhas, torre- 
ões ou fossos, rodeando o povoado na área virada 
para o interior, nos quadrantes Sul e Este, e termi-
nando na zona escarpada sobre o Guadiana, virada a 
Norte e Oeste, que acompanha a curva do próprio rio. 
Tal como no caso do Castelo da Crespa, a muralha 
do Laço adapta-se às curvas de nível, e define um 
formato sensivelmente trapezoidal para o sítio. 
O troço Este, que se desenvolve desde uma elevação 
prolongada sobre o rio, onde desaparece junto à es-
carpa rochosa, é o mais regular, sendo constituído 
por um traçado retilíneo com cerca de 240 metros, 
que termina numa curva pronunciada a Sudeste. 
Sensivelmente a meio deste troço observa-se uma 
pequena saliência em direção ao exterior, onde a 
muralha se encontra interrompida numa largura de 
2,5 metros, no que atualmente é um acesso agrícola 
para o espaço interior do povoado. A perturbação na 
leitura causada por este acesso atual dificulta a aná-
lise morfológica, não permitindo assumir de forma 
clara se poderia tratar-se de uma entrada original. 
O facto desta possível entrada se localizar ao longo 
de uma linha de cumeada, que se desenvolve entre 
o exterior e o interior do povoado, associada à ine-
xistência de qualquer reforço ou dissimulação para 
proteção do acesso, dificulta a sua associação a uma 
entrada do povoado. Também a extensão da mura-
lha em direção ao rio suscita algumas dúvidas de lei-
tura, difíceis de confirmar nas observações feitas no 
terreno, devido à pendente pronunciada. 
O troço Sudeste, com uma extensão de 244 metros, 
é constituído por dois tramos curvos que acompa-
nham as curvas de nível e projetam-se para o exterior 
como falsos torreões, constituindo a zona de maior 
imponência e que simultaneamente permite um 
controlo e eficácia defensiva mais abrangente para 
várias direções. Esta situação é semelhante à deteta-
da no Castelo da Crespa, que também evidencia cur-
vas pronunciadas na muralha a projetarem-se para 
o exterior, mas que nesse caso também incluem um 
grande bastião semicircular (Serra et al. 2023: 59),  
situação não identificada no Laço. 
A muralha prossegue em direção ao rio, a Oeste, num 
último troço com cerca de 500 metros, interrompido 
nas escarpas do Guadiana. Este troço é mais irre-
gular, face à adaptação às curvas de nível, mas não 
exibe a situação de curvas pronunciadas para o exte-
rior, como eventual reforço defensivo. Também aqui 
se observa uma interrupção na muralha, com cerca  
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de 14 metros de largura, que poderá dever-se à ero-
são e às escorrências provocadas pela forte inclina-
ção do terreno. 
Da análise apresentada destaca-se o facto de não  
se iden tificar claramente uma zona de entrada  
no povoado. 
Outro aspeto a ter em consideração reporta-se ao  
espaço interior do povoado, que apesar da sua gran-
de dimensão, com cerca de 10 hectares, apresenta 
um relevo muito irregular, pouco adequado para a 
criação de espaços habitacionais, que ocupariam 
apenas as zonas mais apropriadas, localizadas sobre 
as duas plataformas aplanadas em que se divide a 
área interna. O levantamento efetuado não permi-
tiu a identificação de estruturas no interior, situação 
que só poderá ser averiguada com recurso a outro 
tipo de trabalhos. 
Os elementos descritos, apesar de algumas seme-
lhanças com o caso do Castelo da Crespa, não nos 
permitem, no atual estado dos conhecimentos, de-
finir um padrão relativo às estratégias e modelos 
de implantação dos povoados situados na linha do 
Guadiana, para o qual será necessária a obtenção 
de levantamentos semelhantes para o conjunto de 
povoados fortificados da margem esquerda, como a 
Misericórdia, o Pulo do Lobo 1 ou o Espinhaço.
O levantamento efetuado no povoado dos Castelos 
permitiu a identificação de um sistema defensivo 
de uma complexidade e dimensão até ao momento 
desconhecidos no quadro do Bronze Final do Su-
doeste (Figuras 4 e 5).
A área agora proposta ultrapassa os 40 hectares, em 
vez dos previamente estimados 4 a 6 hectares refe-
renciados na bibliografia arqueológica, tornando-o 
num dos maiores povoados deste período na Penín-
sula Ibérica. Os povoados da região melhor docu-
mentados em termos de plantas raramente ultrapas-
sam os 6 hectares, com exceção do Outeiro do Circo, 
com uma área de 17 hectares, muito superior aos 
restantes. Os casos mencionados do Laço e do Cas-
telo da Crespa permitiram verificar que estas áreas 
de ocupação estavam estimadas em baixa, podendo 
alguns destes povoados atingir os 10 hectares. 
No entanto, o caso dos Castelos, em Baleizão, su-
planta por larga margem as dimensões dos princi-
pais povoados. A identificação de várias linhas de 
muralha também permitiu aferir que o recinto inte-
rior do povoado tem cerca de 20 hectares, o que só 
por si já configuraria uma situação absolutamente 
excecional no quadro do povoamento do Bronze  

Final do Sudoeste. 
Nos Castelos já se encontrava referenciada a exis-
tência de duas linhas de muralha, sem que as suas 
caraterísticas e planta fossem devidamente descri-
tas. O levantamento agora realizado comprova a 
existência de duas principais linhas de muralha, que 
à semelhança da Crespa e do Laço, não rodeiam o 
sítio na totalidade, deixando livre a pendente vol-
tada para Este para o Guadiana. No entanto, a zona 
Norte revela a presença de uma linha de muralha 
intermédia, que não circunda a totalidade do povoa-
do. Existem ainda algumas estruturas no interior do 
povoado que definem um complexo sistema defen-
sivo que só encontra paralelo com o caso do Castro 
de Ratinhos, que exibe diversas linhas de muralha, 
incluindo zona de acrópole, mas com uma dimensão 
de ocupação muito mais modesta. 
A muralha externa, que se desenvolve em cotas bai-
xas ao longo do sopé das duas elevações que definem 
o povoado, cobre uma área total estimada entre 40 
a 45 hectares. O troço Norte inicia-se junto ao rio e 
segue de forma relativamente linear ao longo de 630 
metros, até efetuar uma inflexão de 90º para Sul. 
Não apresenta reforços defensivos, como torreões 
ou curvas pronunciadas para o exterior, não sendo de 
descartar a possibilidade da existência de um fosso. 
A muralha externa exibe ainda uma interrupção em 
zona próxima à inflexão para Sul, que corresponde 
a um caminho agrícola, que também corta a mura-
lha interior e que já se observava na foto aérea USAF 
(United States Air Force) de 1958 (Figura 6). 
O troço seguinte é bastante extenso e desenvolve-se 
ao longo do lado Oeste do povoado em direção a Sul, 
com 780 metros de extensão, cobrindo uma zona de 
orografia mais irregular e acompanhando as curvas 
de nível. Também não apresenta qualquer reforço 
defensivo evidente e possui algumas interrupções em 
zonas de declive acentuado por onde correm barran-
cos sazonais, possivelmente provocadas pela erosão. 
O troço Sul, com aproximadamente 700 metros, é o 
mais irregular e apresenta diversas curvas pronun-
ciadas para o exterior, acompanhando os relevos 
naturais e evidencia algumas lacunas mais extensas, 
situadas em zonas de maior pendente, terminando 
na escarpa junto ao rio. 
Seguindo para o interior do povoado, destaca-se uma 
linha intermédia, paralela ao troço Norte, com uma 
extensão de 470 metros, entre o rio e um grande bas-
tião, pertencente à linha interior da muralha. Nessa 
zona final, o troço apresenta diversas pequenas linhas 
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paralelas e muito próximas entre si que aparentam 
corresponder a derrubes e destruições da muralha, 
facilmente observáveis no terreno, onde se registam 
algumas acumulações recentes de pedras e cortes no 
talude para passagens eventualmente associadas à 
utilização agropecuária do sítio na atualidade. 
A linha de muralha mais interior define um recin-
to com cerca de 20 hectares e apresenta diversos  
reforços defensivos. 
O troço Norte tem cerca de 450 metros e integra um 
grande bastião com 70 metros de diâmetro. Entre o 
bastião e o fim do troço em direção ao rio, a muralha 
apresenta uma seção bastante projetada para o exte-
rior, formando uma “cunha” e também outro possí-
vel bastião que rodeia uma área aplanada, com cerca 
de 18 metros de diâmetro, coincidente com o fim do 
troço da muralha. Este bastião possui excelente vi-
sibilidade para os pontos mais elevados do interior 
do povoado, em direção a Sudoeste e Sul, onde se 
localizam dois recintos, bem como para o povoado 
do Laço e o Rio Guadiana, em direção a Nordeste.
Do lado Oeste do bastião a muralha encontra-se cor-
tada pelo mesmo caminho de acesso que atravessa 
a muralha exterior, mas que aqui possibilita uma 
melhor observação de um corte na muralha, cons-
tituído por blocos de pedra irregular (xisto) e terras 
argilosas de tom alaranjado, com cerca de 1,5 metros 
de altura conservado e 13 metros de largura, com 
derrube para o exterior. 
Este troço faz uma inflexão de 90º, acompanhando 
a muralha exterior e aparenta possuir outro bastião 
no local da inflexão. Este bastião é mais irregular e 
bastante destruído, mas com dimensão semelhante. 
A leitura do levantamento sugere que o bastião Oeste 
terá sido adossado à muralha, enquanto o bastião Este 
integra-se diretamente na linha de muralha, podendo 
por isso tratar-se de uma obra de reforço posterior. 
Este grande aparato defensivo poderá indicar a pre-
sença de uma entrada principal, que a existir estaria 
praticamente na mesma zona onde o caminho de 
acesso cortou a muralha, dificultando a sua identifi-
cação. No entanto, também deveremos ter em con-
sideração que esta é a zona de mais fácil acesso ao 
povoado, pelo que a presença de dois grandes bas-
tiões poderia assim ser facilmente justificada.
O troço Oeste desenvolve-se desde o bastião até 
uma larga curva que inicia o troço Sul, numa exten-
são de 330 metros, sem outros elementos dignos de 
nota. No entanto, é de assinalar a presença de alguns 
troços com acumulação recente de pedras sobre os 

taludes, alteando artificialmente a muralha. Estas 
situações ocorrem sobretudo em zonas de maior de-
clive e poderão estar relacionadas com a estabiliza-
ção das encostas para evitar escorrências de terras. 
O troço Sul é mais irregular e termina na encosta 
sobre o rio, adaptando-se às curvas de nível e con-
tornando desníveis pronunciados, que formam pelo 
menos duas zonas mais projetadas para o exterior 
como falsos torreões. 
No interior, que forma duas vastas áreas aplana- 
das, registam-se algumas possíveis estruturas de di-
fícil interpretação.
A primeira localiza-se a 100 metros para Sul do bas-
tião Este e tem um comprimento de 70 metros por 
50 metros de largura, com forma elíptica, que po-
deria estar relacionada com uma eventual zona de 
acrópole, situação semelhante à registada no Castro 
de Ratinhos e com dimensões equivalentes. 
A outra estrutura interior encontra-se sensivelmente 
ao centro do povoado, sobre um outeiro arredondado, 
mas a uma cota inferior e virada ao rio, que poderá ter 
acolhido uma torre com cerca de 15 metros de diâme-
tro, integrada num recinto com 90 por 50 metros. 
Tal como no Laço, também no povoado dos Castelos 
não se assinala nenhuma entrada evidente, com a 
devida salvaguarda anteriormente mencionada. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados obtidos com os levantamentos microto-
pográficos efetuados nos povoados fortificados do 
Bronze Final do Laço e dos Castelos demonstram 
o grau de utilidade dos métodos não-invasivos apli-
cados, em particular do sistema drone-LiDAR. Este 
permitiu uma melhor caraterização dos respetivos 
sistemas defensivos, por vezes pouco evidentes e 
percetíveis em imagens aéreas ou de satélite, ape-
sar da sua monumentalidade, sobretudo no caso 
dos Castelos. Os trabalhos possibilitaram o mapea-
mento detalhado das muralhas que delimitam os 
sítios, a identificação de troços desconhecidos até à 
data, bem como a definição das respetivas áreas de 
ocupação. No caso do Laço é revista para cerca de 
10 hectares, dimensão similar ao povoado do Cas-
telo da Crespa, também objeto de um levantamento 
drone-LiDAR no âmbito do projeto Odyssey (Serra et 
al. 2023), e no respeitante aos Castelos, passa agora 
a ser considerada uma área máxima de 45 hectares, 
em vez dos 4 a 6 hectares anteriormente indicados. 
De referir que o mapeamento digital realizado a 



396

partir dos dados LiDAR foi devidamente validado 
e complementado com uma observação detalhada 
das estruturas em campo.
Os trabalhos revelaram vários elementos inéditos e 
permitem a publicação das plantas de mais dois sí-
tios na bacia do Guadiana, que assim se juntam ao 
conjunto de povoados com as respetivas plantas pu-
blicadas, como o Outeiro do Circo (Beja), o Castro 
dos Ratinhos (Moura) e o Passo Alto (Serpa), todos 
objeto de diversos projetos e intervenções arqueo-
lógicas. No que diz respeito a povoados que nunca 
foram alvo de investigação arqueológica de fundo, 
para além de prospeções de superfície, conhecem-
-se agora as plantas do Castelo da Crespa e dos dois 
casos analisados no presente artigo. 
Todavia, ficam ainda algumas questões por resolver, 
quer ao nível da apreciação intra sítio, quer em rela-
ção à rede de povoamento.
O povoado do Laço apresenta algumas caraterísticas 
e dimensões que o aproximam do Castelo da Crespa, 
mas com soluções defensivas aparentemente mais 
simples. Apresenta, no entanto, uma configuração 
similar ao Castelo da Crespa e a mesma relação 
com o rio, com a muralha a envolver todo o povoado 
exceto na vertente escarpada virada ao Guadiana.  
Por resolver fica a questão da entrada do povoado 
que não se identificou de forma clara no levanta-
mento. Importará futuramente perceber se existe 
um padrão na tipologia de assentamento dos povoa-
dos fortificados ao longo do Guadiana, sobretudo na 
margem esquerda onde estes são em maior número. 
O potencial do levantamento drone-LiDAR fica cla-
ramente atestado nos novos elementos obtidos para 
o povoado dos Castelos, revelando um sítio de di-
mensões extraordinárias, que até ao momento nun-
ca havia sido devidamente valorizado ou definido 
pela investigação arqueológica.
Os mais de 40 hectares e as várias linhas de mura-
lha, reforçadas com bastiões, observadas nos Cas-
telos permitem colocar algumas interrogações para 
investigação futura. Desde logo, será necessário 
compreender se as muralhas correspondem a um 
único momento ou se pertencem a distintas fases ou 
mesmo a diferentes períodos. Existem também vá-
rias particularidades, a confirmar com recurso a ou-
tros métodos, que deverão ser clarificadas, como a 
interpretação das estruturas no interior do povoado 
ou dos bastiões. 
Tal como no Laço, também nos Castelos não se evi-
dencia claramente uma zona de entrada e assinala-

-se a mesma estratégia de ocupação do espaço, com 
a muralha a rodear todo o povoado exceto o setor 
virado ao rio Guadiana.
A eventual contemporaneidade entre os dois povoa-
dos que se “olham de frente” será outro aspeto que 
poderá levantar interessantes questões, mas que só 
pode ser resolvido através de escavações arqueoló-
gicas. 
A expetativa criada com os resultados obtidos nos 
Castelos permite perspetivar a importância da conti-
nuidade da utilização destes métodos não-invasivos 
em sítios próximos ainda mal conhecidos, assinalan-
do-se o povoado do Monte do Mosteiro (Beja) como 
o mais sugestivo na margem direita para eventuais 
comparações e para uma tentativa de sistematização 
da rede de povoamento ao longo da margem direita, 
ainda pouco conhecida. 
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Figura 1 – Localização dos sítios dos Castelos e do Laço e restante rede de povoamento do Bronze Final  
no Médio Vale do Guadiana.

Figura 2 – Laço: Ortofoto DGT 2018 (A); MDS-LiDAR (B); MDT-LiDAR (C); Proposta interpretativa  
do sistema defensivo (D).
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Figura 3 – Laço: Vista de Sudeste para Noroeste (A); Talude da muralha no sector Sudeste (B); Vista para o Rio 
Guadiana, quadrante Nordeste (C); Vista para o Rio Guadiana, quadrante Sudoeste (o povoado dos Castelos 
está ao centro da imagem em segundo plano) (D).

Figura 4 – Castelos: Ortofoto DGT 2018 (A); MDS-LiDAR (B); MDT-LiDAR (C); Proposta interpretativa do 
sistema defensivo (D).
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Figura 5 – Castelos: Vista de Noroeste para Sudeste (A); Corte na linha de muralha interior (bastião Este em segundo 
plano) (B); Vista para o Rio Guadiana, quadrante Sudeste (C); Vista para o Rio Guadiana, quadrante Nordeste (o po-
voado do Laço corresponde ao topo aplanado sobre o lado direito da imagem) (D).

Figura 6 – Castelos: Foto do voo USAF de 1958 (USAF58_4962).
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